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Celular pode afetar 
fertilidade

Estudo com mais de 2,8 mil suíços encontrou uma  
associação entre o uso frequente do telefone e uma redução 

na contagem e na concentração de espermatozoides, 
parâmetros que afetam a chance de reprodução 

F
atores ambientais e de es-
tilo de vida, como alimen-
tação e sedentarismo, têm 
sido associados a uma que-

da na qualidade do sêmen nos 
últimos 50 anos. Agora, o uso 
constante do celular soma-se a 
eles. Um estudo com 2.886 ho-
mens jovens sugere que a ra-
diação eletromagnética emiti-
da pelos telefones tem relação 
com uma menor concentração 
e contagem total de espermato-
zoides, o que poderia interferir 
na fertilidade masculina. O ar-
tigo, da Universidade de Gene-
bra (Unige) e do Instituto Suí-
ço de Saúde Tropical e Públi-
ca (Swiss- TPH), foi publicado 
na revista Fertility & Sterility.

Serge Nef, professor de Medi-
cina Genética e Desenvolvimen-
to da Faculdade de Medicina da 
Unige e um dos diretores do es-
tudo, explica que a qualidade 
do sêmen é definida pela ava-
liação de parâmetros como con-
centração e contagem de esper-
matozoides, além de motilidade 
e morfologia dos gametas. Essas 
duas últimas características não 
sofreram alterações, destaca.

Segundo valores estabeleci-
dos pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), um homem 
provavelmente demorará mais 
de um ano para conceber um 
filho se a concentração de es-
permatozoides for inferior a 15 
milhões por mililitro. Além dis-
so, a probabilidade percentual 
de gravidez diminuirá se hou-
ver menos de 40 milhões de ga-
metas por mililitro do sêmen.

Nef destaca que diversos es-
tudos anteriores apontaram para 
uma queda na qualidade do sê-
men nas últimas cinco décadas, 
passando, em média, de 99 mi-
lhões para 47 milhões por mi-
lilitros. Acredita-se que a com-
binação de fatores ambientais, 
como exposição a desregulado-
res endócrinos, pesticidas e ra-
diação, e hábitos, como dieta, 
álcool e tabagismo, esteja por 
trás do fenômeno.

Frequência

O estudo atual é o desdo-
bramento de um primeiro le-
vantamento, de 2019, sobre a 
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Cerca de 50 milhões de casais em todo o mundo têm dificuldade para gerar filhos: metade dos casos pode ser atribuída a disfunções masculinas
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qualidade do sêmen de suíços 
entre 18 anos e 22 anos, recru-
tados entre 2005 e 2018 em seis 
centros militares. Os pesquisado-
res estudaram a associação entre 
os parâmetros do sêmen de 2.886 
homens e o uso de celulares. Os 
jovens preencheram um questio-
nário detalhado relacionado com 
hábitos de vida, estado geral de 

saúde e, mais especificamente, a 
frequência com que utilizavam 
os seus telefones, bem como on-
de os colocavam quando não es-
tavam em uso.

Os dados revelaram uma asso-
ciação entre uso corriqueiro de ce-
lular e menor concentração de es-
permatozoides. A medida foi signi-
ficativamente maior no grupo de 

homens que não utilizavam o te-
lefone mais de uma vez por sema-
na (56,5 milhões/mL) em compa-
ração àqueles que mexiam no apa-
relho mais de 20 vezes por dia (44,5 
milhões/mL). A diferença corres-
ponde a uma redução de 21% pa-
ra usuários frequentes, em compa-
ração com os raros.

“Essa associação inversa 

revelou-se mais pronunciada 
no primeiro período de estudo 
(2005-2007) e diminuiu gradual-
mente com o tempo (2008-2011 
e 2012-2018)”, conta Serge Nef. 
A tendência, observa a primeira 
autora do estudo, Rita Rahban, 
da Unige, corresponde à tran-
sição da tecnologia 2G para 3G 
e, posteriormente, para 4G, que 
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Mais estudos 

são necessários

“Esse é um estudo bem elabo-
rado, e de uma organização alta-
mente respeitada. No entanto, exis-
te uma necessidade vital por parte 
do leitor leigo de evitar interpretar 

Uma gigantesca anomalia nas 
profundezas da Terra pode ser re-
manescente da colisão que, há 
4,5 bilhões de anos, deu origem à 
Lua. Pesquisadores da Academia 
Chinesa de Ciências afirmam 
que a descoberta traz novos co-
nhecimentos importantes não 
só sobre a estrutura interna do 
planeta, mas a respeito da evo-
lução a longo prazo, além da 
própria formação do Sistema 
Solar. O artigo foi publicado na 
revista Nature.

A teoria predominante suge-
re que, durante as fases finais do 
desenvolvimento da Terra, ocor-
reu uma colisão massiva — co-
nhecida como impacto gigan-
te — entre o planeta primordial 
(Gaia) e um protoplaneta do ta-
manho de Marte conhecido co-
mo Theia. Acredita-se que a Lua 
tenha se formado a partir dos 
destroços gerados no evento.

Com uma nova metodologia 
computacional de dinâmica de 
fluidos e inúmeras simulações da 
colisão, Deng Hongping, do Ob-
servatório Astronômico de Xan-
gai, descobriu que Gaia exibia 
estratificação do manto após o 

Colisão alterou e moldou o manto da Terra 
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Estrela-do-mar só tem cabeça
Ao olhar para uma minhoca ou um peixe, fica claro qual 
extremidade é a cabeça e qual é a cauda. Mas, com os seus cinco 
braços idênticos, ninguém sabe como determinar a extremidade 
frontal da estrela-do-mar (foto). Esse plano corporal incomum 
levou muitos a concluir que, talvez, elas não tenham esse 
membro. Agora, pesquisadores da Universidade da Califórnia 
afirmam, na revista Nature, que, na realidade, a estrela-do-mar 
é uma grande cabeça. A teoria foi desenvolvida com base em 
assinaturas genéticas associadas ao desenvolvimento desta parte 
do corpo. “É como se a estrela-do-mar estivesse completamente 
sem tronco e fosse melhor descrita como apenas uma cabeça 
rastejando ao longo do fundo do mar”, disse Laurent Formery, 
principal autor do novo estudo. “Não é de forma alguma o que os 
cientistas presumiram sobre esses animais.”
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impacto, com o superior e o in-
ferior tendo diferentes composi-
ções e estados. Especificamen-
te, o primeiro apresentava um 
oceano de magma, pela mistu-
ra completa de material da Terra 
primordial e de Theia, enquan-
to o segundo permaneceu na 
maior parte sólido e manteve a 

composição material do planeta.
“Nossas descobertas desafiam 

a noção tradicional de que o im-
pacto gigante levou à homoge-
neização da Terra primitiva”, dis-
se, em nota.”Em vez disso, a coli-
são que formou a Lua parece ser 
a origem da heterogeneidade do 
manto inicial e marca o ponto 
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Representação 
artística do  
choque de Gaia 
com o protoplaneta 
Theia

de partida para a evolução geo-
lógica da Terra ao longo de 4,5 bi-
lhões de anos.”

Regiões anômalas

Outro exemplo da heterogenei-
dade do manto terrestre são duas 
regiões anômalas — chamadas 
Grandes Províncias de Baixa Ve-
locidade (LLVPs) — que se esten-
dem por milhares de quilômetros 
na base da camada. Uma está lo-
calizada abaixo da placa tectônica 
africana e a outra sob o Pacífico. 
Quando as ondas sísmicas passam 
por essas áreas, a velocidade é sig-
nificativamente reduzida.

“Por meio da análise preci-
sa de uma gama mais ampla de 
amostras de rochas, combinada 
com modelos de impacto gigante 
mais refinados e modelos de evo-
lução da Terra, podemos inferir 
a composição material e a dinâ-
mica orbital da Terra primordial, 
Gaia e Theia”, diz Deng. “Essa 
pesquisa ainda fornece inspira-
ção para a compreensão da for-
mação e habitabilidade de exo-
planetas além do nosso Sistema 
Solar”, acredita. 
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reduziu a potência de transmis-
são de telefones.

‘’Estudos anteriores que ava-
liaram a relação entre o uso de 
celulares e a qualidade do sê-
men foram realizados num nú-
mero relativamente pequeno de 
indivíduos, raramente conside-
rando informações sobre estilo de 
vida, e foram sujeitos a viés de se-
leção, uma vez que foram recruta-
dos em clínicas de fertilidade”, ob-
serva Rahban. “Isso levou a resulta-
dos inconclusivos”, explica. Agora, 
ela acredita que há uma base sóli-
da de dados para incluir a radiação 
eletromagnética entre os redutores 
da qualidade do sêmen.

A análise também parece 
mostrar que a posição do tele-
fone — por exemplo, no bolso 
da calça — não estava associa-
da a parâmetros de sêmen mais 
baixos. “No entanto, o número de 
pessoas nesta coorte que indica-
ram que não carregavam o telefone 
perto do corpo era muito pequeno 
para tirar uma conclusão realmen-
te robusta sobre este ponto especí-
fico”, acrescenta Rahban. Ela des-
taca, porém, que, como a maioria 
dos estudos epidemiológicos so-
bre o tema, a pesquisa é baseada 
em autorrelatos, que é uma limi-
tação importante.

Neste ano, a Secretaria Federal 
do Meio Ambiente da Suíça co-
meçou a financiar um estudo que 
medirá, direta e precisamente, a 
exposição às ondas eletromagné-
ticas, especificando o tipo de uso 
(chamada, navegação, envio de 
mensagens), e relacionando ao 
impacto da saúde reprodutiva 
masculina. Os dados serão cole-
tados por um aplicativo. 

llan Pacey, professor de An-
drologia da Universidade de 
Manchester, no Reino Unido, 
conta que, até agora, os estudos 
que associam o uso do celular à 
queda na qualidade do sêmen 
não o convenceram.”No entanto, 
o de hoje (ontem) é um pequeno 
avanço no debate porque se trata 
de um grande estudo epidemio-
lógico que parece ter sido muito 
bem conduzido”, avalia. Ele des-
taca, porém, que é preciso cau-
tela quanto à interpretação dos 
dados, pois não se pode ter cer-
teza de que algum outro aspecto 
da vida dos homens investigados 
não tenha interferido na conta-
gem dos espermatozoides. 

excessivamente os resultados e tirar 
conclusões que são difíceis de justi-
ficar. O autorrelato é notoriamen-
te propenso a incertezas e é prová-
vel existirem numerosos fatores de 
confusão que os autores, e futuros 
investigadores, serão capazes de es-
tudar, como a hipótese de que o au-
mento do uso do telefone está asso-
ciado à ansiedade, que seria, então, 

a causa da menor qualidade do es-
perma. Esse artigo é um bom im-
pulsionador para mais pesquisas 
nessa área complicada.”

Malcolm Sperrin, pesquisador 
Instituto de Física e Engenharia 
em Medicina (Ipem) da 
Universidade de Oxford,  
na Inglaterra


